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JARDIM LIMOEIRO

Renovação de oxigênio
DENILSON MAGALHÃES GOMES, e s t o q u i s ta

“Minha mãe precisa renovar o
oxigênio no CRE e uma consulta
foi marcada para o dia 18 às 7h30,
mas antes terá que ir à UBS da
Serra-Sede fazer a gasometria ar-
terial e não vai dar tempo de che-
gar na hora da consulta”.

A DIRETORIA DO CRE METROPOLITA-
NO informa que o paciente já foi in-
formado sobre alteração no horário
da consulta.

I TA PU Ã

Lixo e entulhos
LUIZ CARLOS CASTRO, a p o s e n ta d o

“Há lixo e entulhos acumulados
na rua Felipe dos Santos, em frente
à praça Dom Cavati há quase um
ano. Quando a prefeitura fará a
limpeza”?

A SECRETARIA DE SERVIÇOS URBA-
NOS DE VILA VELHA informa que o mu-
tirão de limpeza atua no bairro com os
serviços de varrição de ruas, capina,
poda de árvores, roçagem, limpeza de
bueiros, retirada de lixo e outros.

SANTA MÔNICA

Espera de resultado
VIRGÍLIO C.FONSECA, consultor logístico

“Minha esposa foi atendida no
Hospital Praia da Costa no dia 6 de
maio e ficamos sete horas aguar-
dando o resultado dos exames de
sangue e urina”.

O HOSPITAL PRAIA DA COSTA informa
que teve problema técnico no equipa-
mento nesta data e lamenta os trans-
tornos. A situação foi regularizada.

FLEXAL I

Esgoto vazando
ELIANE MARIA DA CRUZ BATISTA, z e l a d o ra

“Há mais de três meses que a
rede de esgoto vaza na rua Dom
Pedro II, em Flexal II e desce pe-
la escadaria, próxima à escola
Ana Lopes. Quem se arrisca tem
que pisar na água suja”.

A SUBSECRETARIA DE SERVIÇOS DE
CA R I AC I CA informa que iniciou a ma-
nutenção na rede no dia 18 último.

Jucá
Temer deu vacilo, sabia que Ju-

cá não prestava e o colocou no go-
verno. Agora paga o preço.

Esse homem já ocupou cargos
importantes em todos os gover-
nos, desde FHC, Lula e Dilma...
antes era honesto?

Fabiene Moreira Montes
Cobilândia – Vila Velha

Sem capela
Chamo a atenção da Prefeitura

de Colatina para construção de
casas mortuárias na cidade, a
qual não dispõe de nenhuma!
Com a morte da professora Patrí-
cia Ferrari Laporte, aqui no meu
bairro, suspeita da gripe H1N1,
seus familiares, além da dor pela
perda inesperada e súbita tiveram
dificuldade em conseguir um local
para o velório por ser doença con-
ta g i o s a !

Fato dessa natureza é vergo-
nhoso acontecer numa cidade
que é chamada de “Princesa do
Nor te” e com 111.788 habitantes!

Pediria às autoridades do muni-
cípio que tomassem uma atitude o
mais rápido possível, pelo fato de
estar acontecendo outras mortes
da mesma natureza! Sabendo que
essas casas não seriam, apenas
no momento, pelas mortes causa-
das pela gripe H1N1, mas pela ne-
cessidade em ter casas mortuá-
rias na cidade!

Domingos Alfredo Loss
Moacir Brotas - Colatina

I m p re n s a
Respeito o trabalho da impren-

sa a quem devemos agradecer de
pé, com todas as honrarias pelas
investigações e denúncias do que
se passa no mundo! Não está sen-
do fácil assistir pela televisão o
desfile dos malfeitores no Con-
gresso Nacional, onde alguns, já
se encontram na terceira idade,
tendo o privilégio de estar vivendo
a última face de suas vidas, e ain-
da assim, sem nenhum peso na
consciência, roubam o futuro dos
j o ve n s !

Estão sendo apresentados ao
mundo desmoralizado! Institucio-
nalizaram o roubo a ponto de ne-
garem o óbvio! Será onde eles
querem chegar?

Ilza Caselli
Centro – L i n h a re s

To c h a
O Brasil passa por uma crise fi-

nanceira de grandes proporções
com uma roubalheira incalculável
por parlamentares do PT. O País
está no poço e milhares de pes-
soas do Oiapoque ao Chuí, correm
aplaudindo uma tocha e dizem
que é olímpica. Brincadeira, tanta
coisa importante para se resolver.
É o Brasil de hoje.

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

JA BOU R

Buraco na calçada ao lado de abrigo
KUSNIER SOUZA, aeropor tuário

“A calçada onde fica o ponto
de ônibus da avenida Fernan-
do Ferrari em frente ao Aero-
porto de Vitória está um peri-
go. Ao redor do abrigo há vale-
tas que são armadilhas para os
passageiros. Quando elas se-
rão tapadas?”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE VI-
TÓRIA informa que vai realizar re-
paros necessários no local para
manter o passeio em condições
seguras para a população. Orien-
ta os moradores que liguem para o
telefone 156, solicitando reparos
como esse.

KUSNIER SOUZA

NÃO
R E S O LV EU

SÃO CONRADO

Bairro sem saneamento básico
Todas as casas do
bairro São Conrado,
em Vila Velha, ainda
não contam com rede
de esgotamento
santiário e usam fossa

“No mapa da prefeitura, a
rua Gaivotas, em São
Conrado, consta como

calçada e com saneamento bási-
co, mas, na verdade, isso não
acontece”, denuncia o investidor
financeiro Alex Loyola, que mora
no bairro.

Segundo ele, os moradores ain-
da dependem de fossas sépticas,
que, quando chove, transbordam.
“Minha mãe mora neste local há
mais de 20 anos e sempre enfren-
ta esse problema. Moro na cidade
de Massachusetts, nos EUA, e es-
tou construindo um segundo an-
dar na residência de minha mãe
e, vejo que é muito triste ter que
conviver com isso”.

Alex disse que sua mãe paga
IPTU todos os anos, mas não
conta com melhorias. Gostaria de
saber quando a rede de esgota-
mento sanitário será instalada no
bairro e as ruas calçadas”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTU-
RA, PROJETOS E OBRAS DE VILA VELHA
informa que não há previsão para
pavimentar as ruas do bairro, mas o
município está captando recursos

para executar as melhorias necessá-
rias na rua Gaivotas.

A Cesan informa que não há siste-
ma de esgotamento sanitário na rua
G aivotas.

A Companhia lembra que, confor-
me a Lei Estadual 7.499 / 2003, cada
um é responsável pelo resíduo que
gera e onde não há sistema de coleta
e tratamento do esgoto disponível é

responsabilidade do proprietário im-
plantar fossas sépticas nos imóveis, e
limpá-la periodicamente. A meta da
Cesan é tratar o esgoto de todas as co-
munidades onde atua, mas não há co-
mo atender por demanda. À medida
que a empresa consegue captar os re-
cursos os investimentos vão sendo
feitos, obedecendo à prioridade acor-
dada com cada município.

O que diz o leitor
Alex disse la-
mentar que
nem a prefeitu-
ra, nem a
Cesan tenham
planos de
atender aos
m o ra d o r e s

ALEX LOYOLA

FO SSA em construção na rua Gaivotas, em São Conrado, Vila Velha, por falta de esgotamento sanitário no bairro

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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